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                                                                               RESUMO  

     A pandemia da COVID-19 teve um impacto significativo na prática diária dos 

Cirurgiões-Dentistas, trazendo mudanças substanciais em suas rotinas de trabalho 

e implicações econômicas. Esta revisão integrativa investigou as repercussões da 

pandemia na prática odontológica, com foco especial nas transformações 

econômicas ocorridas desde o início da pandemia até o período pós-pandêmico. 

Foram analisados 12 estudos publicados a partir de 2017-2024, obtidos através 

das bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, SciELO, 

ScienceDirect, Google Scholar e LILACS. Os resultados indicam que a pandemia 

causou uma redução na demanda por serviços odontológicos, resultando em uma 

queda na receita econômica dos profissionais. Além disso, os custos operacionais 

aumentaram devido à necessidade de investimento em equipamentos de proteção 

pessoal (EPIs) e novas medidas de biossegurança. As principais metodologias 

utilizadas para verificar o impacto econômico da pandemia incluíram questionários, 

pesquisas e análises retrospectivas de registros de saúde. Os estudos mostraram 

que os profissionais enfrentaram dificuldades financeiras devido à redução na 

procura por serviços odontológicos e aos custos adicionais associados à 

implementação de medidas de biossegurança. Apesar dos desafios econômicos, 

algumas estratégias, como teleorientação e telemonitoramento, foram adotadas 

para minimizar os impactos financeiros. No entanto, as mudanças na rotina de 

trabalho, incluindo a redução no número de pacientes atendidos e a necessidade 

de ajustes nas tabelas de honorários, foram necessárias para enfrentar os desafios 

econômicos causados pela pandemia.  

Palavras-chave: COVID-19, Cirurgião-dentista, impacto econômico, prática 

odontológica, pandemia.  
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ABSTRACT  

The COVID-19 pandemic had a significant impact on the daily practice of 

dentists, bringing substantial changes to their work routines and economic 

implications. This integrative review investigated the repercussions of the pandemic 

on dental practice, with a special focus on the economic transformations that 

occurred from the beginning of the pandemic to the post-pandemic period. Eleven 

studies published between 2017 and 2024 were analyzed, obtained through the 

databases of the Virtual Health Library (BVS), PubMed, SciELO, ScienceDirect, 

Google Scholar, and LILACS. The results indicate that the pandemic caused a 

reduction in the demand for dental services, resulting in a decrease in the economic 

revenue of professionals. Additionally, operational costs increased due to the need 

for investment in personal protective equipment (PPE) and new biosafety measures. 

The main methodologies used to verify the economic impact of the pandemic 

included questionnaires, surveys, and retrospective analyses of health records. The 

studies showed that professionals faced financial difficulties due to the reduced 

demand for dental services and the additional costs associated with the 

implementation of biosafety measures. Despite the economic challenges, some 

strategies, such as teleorientation and telemonitoring, were adopted to minimize 

financial impacts. However, changes in work routines, including a reduction in the 

number of patients attended to and the need for adjustments in fee schedules, were 

necessary to address the economic challenges caused by the pandemic.  

Keywords: COVID-19, Dentist, economic impact, dental practice, 
pandemic.
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS  

ADA -American Dental Association (Associação Dental  

Americana)  

AGP - Aerosol-Generating Procedure (Procedimento  

gerador de aerossol)  

CEP- Comitê de Ética em Pesquisa  

CFO- Conselho Federal de Odontologia  

CD- Cirurgião-Dentista  

COVID-19- Coronavirus disease 2019 (doença do coronavírus 

2019) EPI- Equipamento de proteção individual  

FDA- Food and Drug Administration (Administração de Alimentos 
e Medicamentos)  

HEPA- High efficiency particulate air (Ar particulado de alta 

eficiência) MS Mistério da Saúde  

NIOSH - National Institute for Occupational Safety and Health 

OMS- Organização Mundial da Saúde  

PFF- Filtering facepiece respirators (Respiradores de peça  
facial filtrante)  

RNB- Renda Nacional Bruta  

SARS-Cov-2- Severe acute respiratory syndrome coronavirus 2 
(Síndrome respiratória aguda grave de coronavírus 2)  

STROBE- Declaração de Fortalecimento do Relato de  
Estudos Observacionais em Epidemiologia  

TC- Tomografia computadorizada  

TCLE- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  
VE- Eficácia da vacina 
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1 INTRODUÇÃO 
  

 A pandemia do SARS-CoV-2 fez com que muitos profissionais de saúde 

modificassem seus atendimentos, entre eles o Cirurgião-Dentista. Este momento 

proporcionou mudanças na Odontologia, ocasionando uma alteração expressiva 

na forma de atendimento e da rotina dos consultórios odontológicos. 

Conhecimentos sobre infecção cruzada, infecções respiratórias, formação de 

aerossois e biossegurança devem fazer parte do nosso cotidiano a partir de agora. 

(Franco et al., 2020)¹  

 A atuação dos profissionais da saúde bucal durante a pandemia suscitou 

preocupação e temor, principalmente devido às incertezas e às novas demandas 

impostas pela crise sanitária. Nesse contexto pandêmico, surgiram desafios 

inéditos que passaram a integrar o cotidiano dos profissionais da Odontologia. Além 

do monitoramento do acesso e das condições de saúde bucal da população, 

tornou-se relevante compreender como ocorreu a adaptação às medidas de 

combate à Covid-19 nos diferentes serviços odontológicos. (Pacheco et al., 2023)² 

Desde o início da pandemia, houve um aumento na demanda pelos serviços 

públicos, com a Atenção Primária à Saúde (APS) assumindo o maior volume de 

atendimentos de casos suspeitos e confirmados da doença. Isso levou à 

reorganização das atividades de cada profissional, inclusive com remanejamentos 

nas Equipes de Saúde Bucal (ESB). (Medeiros et al., 2021)³ Por outro lado, as 

clínicas odontológicas privadas enfrentaram preocupações com os impactos 

econômicos das medidas restritivas, o aumento significativo dos custos para 

garantir atendimentos seguros e a escassez de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) no mercado nacional e internacional. (Schwendicke et al., 2020)4  
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Estudar os impactos econômicos enfrentados pelos Cirurgiões-Dentistas é 

fundamental para compreender a sustentabilidade financeira dessas práticas e para 

a formulação de políticas que possam auxiliar esses profissionais a enfrentar crises 

futuras. Além dos impactos financeiros diretos, os pacientes também podem ser 

afetados. Com o aumento dos custos operacionais, os preços dos serviços  

odontológicos tendem a subir, tornando-se menos acessíveis para a população. 

Isso pode resultar em uma diminuição na procura por serviços odontológicos, 

agravando problemas de saúde bucal na sociedade. A pandemia de COVID-19 teve 

implicações profundas na prática odontológica em todo o mundo, com desafios 

econômicos significativos, mas também oportunidades para a inovação e o 

aprimoramento dos cuidados de saúde bucal. (Medina; Asesor, 2023)5  

O objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações provocadas pela pandemia 

da COVID-19 na atividade clínica dos Cirurgiões-Dentistas em X países, com 

ênfase nos custos dos materiais e alteração da rotina de trabalho A revisão 

integrativa busca investigar as transformações no cenário econômico da 

Odontologia desde o início da pandemia até o período pós-pandêmico,com ênfase 

nas alterações nos custos dos materiais e nas mudanças nas rotinas de trabalho 

dos profissionais. Este estudo é relevante para compreender o impacto econômico 

significativo que a pandemia teve neste setor crucial da saúde bucal.  
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2 OBJETIVO  

2.1 OBJETIVO GERAL  

Busca analisar as implicações da pandemia de COVID-19 na prática diária 

dos Cirurgiões-Dentistas, com foco na investigação das transformações 

econômicas ocorridas desde o início da pandemia até o período pós-pandêmico em 

diversos países com foco maior no Brasil  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

1. Identificar as principais alterações econômicas decorrentes das 

transformações na rotina de trabalho dos Cirurgiões-Dentistas, desde o início 

da pandemia de COVID-19.  

2. Foram analisadas as despesas relacionadas aos EPIs, materiais descartáveis 
e outros itens de saúde aplicados à Odontologia, buscando compreender os  

desafios econômicos enfrentados pelos Cirurgiões-Dentistas.  

3. Verificar como a introdução de novos equipamentos e protocolos de 

segurança impactou nos custos dos serviços prestados pelos 

Cirurgiões-Dentistas.  

4. Como a implementação de novos equipamentos e protocolos de segurança 

afetou prolabore dos Cirurgiões-Dentistas desde o início da pandemia de 

COVID-19?  

  



 3 REVISÃO DA LITERATURA 

Desde a declaração da pandemia de COVID-19 pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) em março de 2020, o novo Coronavírus tem afetado 

profundamente diversas áreas da sociedade global. A disseminação rápida do vírus 

resultou em uma crise de saúde pública sem precedentes, com números 

alarmantes de infecções e óbitos em todo o mundo. (Backer et al., 2020)6  

Os sintomas comuns associados ao COVID-19 incluem febre, fadiga, tosse 

seca e falta de ar, podendo evoluir para quadros mais graves, como pneumonia e 

óbito. É importante ressaltar que o vírus pode ser assintomático em alguns casos, 

com um período de incubação que varia de 2 a 12 dias, podendo chegar a até 24 

dias. (CHEN et al., 2020)7( Lai et al., 2020)8  

A principal via de transmissão do vírus é por gotículas de saliva e contato 

com superfícies contaminadas, mas estudos indicam também a possibilidade de 

transmissão por aerossol, com o vírus podendo permanecer viável em aerossóis 

por até 3 horas e em superfícies por períodos que variam de 2 horas a 9 dias 

.(Doremalen et al., 2020)9( Lai et al., 2020)8  

No contexto odontológico, os procedimentos podem representar um alto 

risco devido à produção de bioaerossóis, o que demanda investimentos 

significativos em equipamentos de proteção pessoal (EPIs) para garantir a 

segurança dos  

profissionais e pacientes. Esses custos adicionais impactam diretamente os 

procedimentos odontológicos, aumentando os custos operacionais das clínicas e 

consultórios. (Schwendicke et al., 2020)4  
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Antes da pandemia de COVID-19, a situação econômica dos dentistas 

no Brasil já enfrentava desafios significativos, principalmente devido à 

saturação do mercado de trabalho. A expansão de faculdades de Odontologia 

e a formação de um grande número de profissionais anualmente contribuíram 

para uma competitividade crescente, especialmente em grandes centros 

urbanos. Atualmente, há 565 cursos de Odontologia registrados no Cadastro 

Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior (e-MEC). O Cadastro 

e-MEC é regulamentado pela Portaria Normativa n°21 de 21/12/2017 e é 

definido pelo Art°1 como “um sistema eletrônico de fluxo de trabalho e 

gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, avaliação 

e supervisão da educação superior no sistema federal de ensino”. A partir 

dessa ferramenta é possível ter acesso a todos os cursos de Odontologia 

registrados no Brasil e suas principais características. Silveira (2021)32  

Muitos dentistas relataram remuneração insuficiente no setor público, 

forçando-os a atuar simultaneamente em consultórios privados para complementar 

a renda, o que resultava em jornadas de trabalho extensas e sobrecarga 

profissional. Além disso, a desigualdade salarial entre dentistas e outros 

profissionais da saúde, como médicos, e a instabilidade dos contratos de trabalho 

em alguns municípios, também agravavam a situação econômica e o bem-estar 

dos dentistas. Costa (2017)10  

Durante a pandemia, os desafios econômicos se intensificaram para os dentistas. A 

crise econômica global causada pela COVID-19 resultou em uma queda na 

demanda por serviços odontológicos, à medida que as pessoas reduziram suas  
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visitas devido a preocupações com a saúde e restrições de acesso. Isso impactou 

negativamente a receita dos consultórios, especialmente para profissionais que 

dependiam principalmente de atendimentos particulares. Além dos custos 

operacionais mais altos devido aos EPIs, muitos dentistas enfrentaram dificuldades 

financeiras, com alguns até mesmo encerrando suas atividades devido ao 

enfraquecimento financeiro causado pela pandemia. A situação foi especialmente 

desafiadora para clínicas menores e profissionais que não possuíam um 

planejamento financeiro adequado. (Medina; Asesor, 2023)5  

Apesar dos desafios, a pandemia também evidenciou a importância da 

Odontologia na saúde pública e no sistema de saúde como um todo. Os 

profissionais de Odontologia desempenharam um papel crucial no controle e 

prevenção de infecções, e a pandemia destacou a necessidade de uma maior 

integração entre a Odontologia e outras áreas da saúde.(Herrera; Rodríguez; 

camero, 2021)¹¹  

No entanto, a pandemia também estimulou a inovação na prática 

odontológica, com a adoção de novas formas de atendimento, como a 

teleodontologia e consultas online. Essas mudanças podem ter um impacto 

duradouro na forma como os serviços odontológicos serão prestados no futuro. Em 

resumo, a pandemia de COVID-19 teve implicações profundas na prática 

odontológica em todo o mundo, com desafios econômicos significativos, mas 

também oportunidades para a inovação e o aprimoramento dos cuidados de saúde 

bucal. (Medina; Asesor, 2023)5  Diante desse cenário, este estudo realizou uma 

revisão integrativa com o 



 

 

objetivo de analisar os impactos econômicos enfrentados pelos 

Cirurgiões-Dentistas. Avaliar a relevância deste estudo é crucial, pois fornece uma 

base para entender as dificuldades enfrentadas pelo setor odontológico e para 

desenvolver estratégias que possam mitigar os efeitos econômicos negativos, 

garantindo a continuidade e a acessibilidade dos serviços odontológicos para a 

população.          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura sobre o impacto da 

pandemia de COVID-19 na Odontologia. Para guiar esta revisão, foram formuladas 

as seguintes perguntas norteadoras: Quais são os principais desafios econômicos 

enfrentados pelos Cirurgiões-Dentistas desde o início da pandemia?  

4.1 AMOSTRAGEM  

Pesquisas bibliográficas de artigos completos, utilizando-se de termos da 

plataforma DeCs/MeSH nas bases de dados LILACS, MedLine (PubMed), Portal 

Regional da BVS, SciELO, ScienceDirect e Google Acadêmico. As palavras-chave 

utilizadas no idioma em inglês utilizadas na estratégia de pesquisa foram as 

seguintes: "COVID-19", "economy", "dentistry" e em português: "COVID-19", 

"economia", "Odontologia”. Utilizando-se de termos da plataforma DeCs/MeSH, 

foram combinados utilizando o operador booleano AND, resultando nas seguintes 

expressões de busca: (("COVID-19") AND ("dentistry") AND ("economy")]. Os 

artigos selecionados obedeceram ao lapso temporal do período de 2017 a 2024.  

4.2 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE  

4.2.1 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO  

Os seguintes critérios de inclusão foram empregados para esta revisão integrativa: 

(1) ensaio clínico randomizado; (2) estudos sequenciais de fases não combinadas; 

(3) estudo de coorte; (4) estudo transversal; (5) estudo de caso-controle; (6) relato 

decaso; (7) série de casos; (8) publicados entre os anos de 2017 a 2024 e (9) 

publicados em inglês, português ou espanhol, com resumos disponíveis e acesso ao 

texto completo gratuitamente. 19   

 



4.2.2 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 
Os critérios de exclusão foram os seguintes: (1) resenhas; (2) debates ou 

editoriais de resumos e autores; (3) Artigos em outros idiomas, sem texto completo 

disponível, pagos ou que não estivessem relacionados às questões norteadoras 

foram excluídos; (4) Artigos que fugiram da temática; (5) que não apresentaram uma 

perspectiva econômica voltada para Odontologia; (6) que repetiram assuntos que já 

foram apresentados em outros artigos já selecionados.  

A revisão integrativa seguiu as seguintes etapas, conforme proposto 

por (Ganong 1987)31  

1. Identificação das questões de estudo e busca pelas palavras-chave nas 

bases de dados selecionados.  

2. Seleção da amostra e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 

para garantir a qualidade e confiabilidade da seleção.  

3. Categorização dos estudos, organização e sumarização das informações 

dos artigos revisados  

4. Avaliação crítica dos estudos selecionados.  

5. Discussão e interpretação dos resultados obtidos.  

6. Apresentação da revisão integrativa e síntese do conhecimento produzido  

 Os resultados dos artigos foram analisados e sintetizados de acordo com 

categorias como título do estudo, autores, ano de publicação, metodologia 

utilizada, principais desafios enfrentados pelos profissionais Cirurgiões-Dentistas 

desde do 18 início da pandemia e suas mudanças nas rotinas de trabalho. Esses 

resultados foram apresentados de forma descritiva para facilitar a compreensão e a 

interpretação dos achados.  
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5 RESULTADOS 
5.1 Da seleção dos artigos  

Os resultados da seleção dos artigos estão demonstrados no fluxograma 

abaixo, na Figura 1.  

 

Diagrama de fluxo de itens de relatório preferidos para revisões integrativas e meta-análises (PRISMA 2015) 

 
 

Dos estudos incluídos neste trabalho, 7 foram publicados em português, 1 em 

inglês e 2 em espanhol. Das 10 publicações selecionadas, 3 foram extraídas da 



base de dados Scielo, 4 da base de dados PubMed, 2 da base de dados Google  

Scholar, 4 da LILACS e 1 da base de dados ScienceDirect.  

 5.2 Das caraterísticas dos artigos   

​
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 25 6 DISCUSSÃO  

Acerca dos desdobramentos econômicos ocasionados pela pandemia de 

COVID-19, é evidente que diversos locais enfrentaram implicações similares. 

Muitos países tiveram problemas como a redução no fluxo de pacientes, 

diminuição de renda e pressão financeira, os quais foram observados em 

diferentes contextos. Øzhayat (2023)¹² mostrou que na Dinamarca houve uma 

queda significativa tanto no número de pacientes atendidos quanto na receita 

econômica, acompanhada de relatos de dificuldades financeiras decorrentes da 

pandemia. Choi (2023)¹³ reforçou que em muitos locais dos Estados Unidos não 

foi diferente. Houve uma redução mais substancial nas visitas odontológicas do 

que nas visitas médicas. Além disso, o autor complementou que os pacientes 

receberam tratamentos odontológicos mais invasivos.  

 

Medina (2023)5, por sua vez, destacou que no Peru, apesar do impacto 

negativo inicial no fluxo de pacientes e demanda por tratamentos odontológicos, 

as mudanças nos protocolos de atendimento e a segurança percebida devido a 

pandemia trouxeram ajustes importantes na atenção odontológica. Essas novas 

medidas de biossegurança não só abordaram os desafios imediatos da pandemia, 

mas também prepararam melhor o setor para reduzir riscos futuros de contágio de 

doenças.  

A análise dos impactos econômicos da pandemia de COVID-19 na 

Odontologia revelou uma série de implicações que variam entre os países e 

regiões, refletindo a complexidade do cenário global. 
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Trazendo mais para o contexto brasileiro, Moro et al. (2024)¹4 evidenciaram 

que 90,2% dos cirurgiões-dentistas (CDs) suspenderam seus atendimentos de 

rotina em algum momento, sendo a principal razão a orientação do Conselho 

Federal de Odontologia (CFO). Este dado está em consonância com o que foi 

observado em outros países, como na Polônia, onde 71,2% dos consultórios foram 

temporariamente fechados, e na Romênia, que relatou uma redução de receita em 

75,2% dos consultórios. (Wiesmüller et al., 2021)15  

Além disso, Moro et al. (2024) destacaram que os CDs no Brasil 

enfrentaram uma diferença significativa no tempo de afastamento entre aqueles 

que atuam no serviço público e os que trabalham no setor privado, com os 

primeiros experimentando afastamentos mais prolongados devido a uma melhor 

situação financeira. Essa observação é corroborada pelos dados apresentados 

por Pacheco (2022)² e Medina (2023)5, que relatam a diferença nas políticas e 

práticas adotadas por dentistas em contextos variados.  

Por outro lado, o aumento dos custos operacionais devido às novas 

exigências de biossegurança foi um ponto comum entre os estudos, com Rossato 

et al. (2021)16 destacando que 88,3% dos CDs no Brasil relataram um aumento 

significativo nos custos operacionais. Isso é consistente com os achados de Moro 

et al. (2024)14, que também apontam um aumento significativo nos custos com 

materiais de biossegurança e limpeza. A necessidade de ajustes nos protocolos de 

atendimento e a implementação de tecnologias como os filtros HEPA reforçam a 

adaptação necessária para manter a segurança, mas também exacerbam a carga 

financeira sobre os consultórios. (Moro et al., 2024)14  

 No Brasil, como mostra Pacheco (2022)², sobre as medidas de enfrentamento da 

COVID-19, verificou-se que os profissionais do serviço privado 26 suspenderam 

menos os procedimentos eletivos e evitaram os procedimentos querequerem 

equipamentos geradores de aerossóis. Além disso, os serviços privados utilizavam 

menos protocolos clínicos para caracterizar urgências odontológicas. A menor 

 27  



adesão às restrições do atendimento no âmbito dos serviços privados ressalta uma 

das características socioeconômicas da pandemia, já que os profissionais liberais 

dependem da sua força de trabalho diária para conquistar o seu salário e manter 

sua condição de vida. Schwendicke (2020)4formulou um estudo realizado na 

Alemanha, o qual mostra que as políticas restritivas colocaram as práticas 

odontológicas sob um estresse financeiro diretamente proporcional ao tempo em 

que estavam vigentes.  

A nova transformação do mercado ocasionado pela pandemia fez muitos 

dentistas irem à falência, devido ao enfraquecimento financeiro causado pela 

diferença de renda, conforme destacado por Herrera (2021)¹¹. Djebelnouar 

(2022)17 apontou que a pandemia afetou principalmente as clínicas de menor porte 

e as que não possuíam um planejamento financeiro adequado. Muitos 

profissionais precisaram reduzir suas jornadas de trabalho ou até mesmo fechar 

seus estabelecimentos temporariamente, o que causou um impacto significativo 

na renda dos profissionais e na disponibilidade de atendimento aos pacientes.  

O impacto econômico na Odontologia no Brasil pode ser visto de várias 

maneiras durante a pandemia. Primeiramente, houve uma interrupção significativa 

nos serviços odontológicos de rotina devido aos lockdowns e restrições de saúde 

pública, o que afetou economicamente muitos consultórios e profissionais 

autônomos. Além disso, a necessidade de equipamentos de proteção individual 

(EPIs) adicionais e protocolos de segurança elevados aumentou os custos 

operacionais para os consultórios odontológicos. Djebelnouar (2022)17 
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Por outro lado, como destacado por Reis et al. (2020)18, a pandemia 

ressaltou a importância dos profissionais de Odontologia na saúde pública, 

especialmente na prevenção e controle de infecções. Isso pode influenciar 

políticas de saúde pública no futuro, incentivando uma maior integração da 



Odontologia com outras áreas da saúde, o que poderia potencialmente beneficiar 

tanto a saúde pública quanto a economia, através de abordagens mais integradas 

e eficazes no cuidado com a saúde.  

Por fim, é importante mencionar que a pandemia também afetou o 

mercado de trabalho na Odontologia, como relatado por Pereira et al. (2021)19, 

muitos profissionais e clínicas tiveram que reduzir seus serviços ou fechar 

temporariamente, o que gerou impactos econômicos significativos. Por outro lado, 

a pandemia também estimulou a inovação e a busca por novas formas de 

atendimento, como teleodontologia e consultas online. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 7 CONCLUSÃO  

A pandemia de COVID-19 resultou em uma queda substancial nas 

visitas aos consultórios odontológicos, levando a uma redução significativa 

na renda dos profissionais. Os tratamentos odontológicos tornaram-se mais 

invasivos devido aos atrasos no atendimento, impactando diretamente a 

prática profissional dos Cirurgiões-Dentistas.  

A introdução de novos equipamentos de proteção pessoal e 

protocolos de segurança aumentam os custos operacionais dos consultórios 

odontológicos  

Muitos Cirurgiões-Dentistas enfrentaram dificuldades financeiras 

significativas, com alguns até encerrando suas atividades devido ao 

enfraquecimento financeiro causado pela pandemia, especialmente as 

clínicas menores e os profissionais sem planejamento financeiro adequado. 
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